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EMUOÍ^-A-ÇÍAO 

D^ma entrevista com o 
•actual cônsul do Pará, re- 
cortamos os peiiodos que 
abaixo publicamos, chaman- 
do para elles a attençao d^- 
quelles que emigram, prin- 
cipalmente para o Pará e 
Alto Amazonas: 

—A emigração para o Pa- 
rá—começa elle—que a prin- 
cipio constituiu o mais im- 
portante elemento de pros- 
peridade d'aquell3 região e, 
consequentemente, uma fon- 
te de riqueza para portugue- 
zes e brazileiros é hoje, para 
uns e outros, motivo de sé- 
rias difficuldades, que, de- 
certo, hão-de ir pregessi- 
vamente augmentando, de 
que resultará um estado so- 
cial muito perigoso e um 
estado econnmico verdadeira- 
mente afflictivo. 

«Acha extraordinário não 
é verdade, que isto possa 
succeder n'um Estado que 
tem i.i5o:ooo kilometros 
quadrados e apenas 700:000 
habitantes? Mas já vae com- 
prehender. O Pará é um 
meio quasi exclusivamente 
commercial — não possue 
agricultura, a não ser a her- 
ticola, e, essa mesma, em 
tão minguadas proporções 
que os seus productos não 
chegam para o consummo lo- 
cal; e, quanto a industrias, 
afóra pequenas tentativas de 
recente data, só tem a da 
exportação da borracha. E' 
essa tuesma a sua única fon- 
te de riqueza, o elemento 
barilar de toda a vida para- 
ense. pois é em volta do 
commercio da borracha que 
gira toda a economia local. 
Consequentemente, o com- 
mercio tem sido o único 
campo susceptível de dar 
ampla escoante á emigração. 
Tem sido, mas já não é. 

—E porque motivo? 
—Por causa di tremenda 

crise por que está passando 
c commercio da borracha. 
Antigamente, quando o Pa- 
rá não tinha competidores 

• sérios, estas crises eram pas- 
sageiras, visto que os açam- 
barcadores que provocavam 
as altas e as baixas, confor- 
me as suas conveniências, 
acabavam sempre por ceder 
—e isso succedta, é claro, 
quando o «stock» existente 
nos seus armazéns não bas- 
tava para as exigências da 
industria. Mas, reconhecendo 
elles proprios que, por esse 
facto, se encontravam n^ma 
dependência que muito os 
prejudicava,deliberaram sub- 
trahir-se a ells, fazendo-se 
também productores. D^hi, 
o espantoso desenvolvimen- 
to que a cultura da borracha 
tem tido no Oriente. Allega- 
se que ella é inferior em 
qualidade á do Pará, mas o 
que é certo é que, embora 
inferior, supre as mais ur- 

gentes necessidades do mer- 
cado. ETeste modo, a crise 
actual tende a prolongar-se 
e a aggravar-se cada vez 
mais, e só será vencida quan- 
do, reconhecendo-se final- 
mente o erro do exclusivis- 
mo, a actividade paraense 
invadir cutros domínios. 

E o sr. José Soares con- 
tinua: 

—Ora, devido a essa cri- 
se, da qual resultou uma 
grande diminuição dos negó- 
cios, pôde dizer-se que quasi 
todas as casas commerciaes 
do Pará teem pessoal dema- 
siado, sendo hoje, por isso, 
difficilimo, senão quasi im- 
possível mesmo, obter del- 
ias qualquer collocaçáo. 

«Mas ha um outro aspe- 
cto da questão que a torna 
ainda mais grave. Como sa- 
be, a grande maioria da 
nossa emigração é constituí- 
da por homens do campo. 

A principio, foram-se na- 
turalmente dedicando ao gé- 
nero de trabalho a que es- 
tavam habituados, e, assim, 
as terras ficaram, a breve 
trecho, com o pessoal neces- 
sário para o seu amanho. 
Os que se seguiram, encon- 
trando aquelle campo fecha- 
do á sua actividade, entrega- 
ram-se á domesticidade, quer 
sob o regimen patronal, quer 
exercendo-a por conta pró- 
pria. Porque, devo dizer-lhe 
que o moço de esquina no 
Pará é quasi exclusivamente 
portuguez. Entretanto, como 
a baixa emigração continuas- 
se, dentro em pouco a; es- 
quinas da cidade viam-se re- 
pletas de indivíduos exercen- 
do esse mister, disputando-se 
uma concorrência tremenda 
que lhes tornava a vida diffi- 
cil. Havia ainda um ultimo 
recurso: as obras do caminho 
de ferro Madeira-Mamoré, 
que liga aquelle Estado á 
Bolívia. Durante annos fo- 
ram ellas o sorvedouro do 
excesso da nossa emigração. 
E digo sorvedouro muito 
propositadamente, porque, 
pelo menos, 80 por cento 
dos indivíduos que para alli 
iam lá ficavam victimados 
pelo Impaludismo. E os 20 
por cento restantes, quando 
conseguiam resistir á viagem 
de regresso, iam morrer nos 
hospitaes de Bclem, chegan- 
do alguns em tal estado que 
nem sequer podiam declinar 
a sua identidade. Foi assim 
que centenas de portuguezes 
desappareceram em terras 
amazonicas. 

«Essa obra infernal aca- 
bou, felizmente. Mas com 
ella desappareceu também o 
ultimo refugio da baixa emi- 
gração portugueza. E, ago- 
ra, o que resta aos que con- 
tinuam a chegar todos os 
dias ás terras paraenses, ten- 
do abandonado o torrão na- 
tal, uns por miséria, outros 

por espirito de aventura, o 
maior numero seduzido pe- 
los engajadorcs, que lhes 
pintam o Brazi! com côres 
tão sorridentes? Absoluta- 
mente nada. Por isso, elles 
correm diariamente, em ban- 
dos, ao consulado, a pedir 
trabalho, ou que os repa- 
triem, porque, dizem elles, 
«nas nossas terras temos ao 
menos que comer». Procu- 
rar-lhes trabalho é tarefa 
inútil, porque o não ha, po- 
dendo aflirmar-se que, se al- 
guns o teem conseguido nos 
últimos tempos, devem-no 
apenas aos sentimentos hu- 
manitários e patrióticos dos 
nossos conterrâneos que des- 
fructam uma melhor situa- 
ção. Quanto a repatrial-os é 
impossível, porque para isso 
seria necessário dispor an- 
nualmente de centenas de 
contos. 

—Mas o que entende con- 
veniente para se poder mo- 
dificar essa situação? 

—Visto ser impossível 
prohibir, pura e simples- 
mente, a emigração para o 
Pará—note que me refiro 
apenas a esta cidade brazi- 
leira—era fazer incidir essa 
prohibição sobre os analpha- 
betos, como faz a Italia, 
pois exatamente por o serem, 
menos possibilidades teem 
de se collocarem. Perseguir 
energicamente os engajado- 
rcs que, conforme indicações 
prévias, se averigue tenham 
praticado o crime de arras- 
tar os pobres agricultores a 
abandonar o seu torrão Na- 
tal, desfazendo-se, muitas 
vezes, dos seus haveres, que 
podiam ser uma garantia do 
seu futuro, e ainda por cima 
roubando-os miseravelmen- 
te, pois, em geral, cobram- 
!hes pela passagem 40, 5o e 
60 0/0 a mais. Fiscalisar com 
todo o escrúpulo o serviço 
de passaportes, pois tudo le- 
va a crer que nos governos 
civis ha empregados que au- 
xiliam os engajadores no seu 
negocio. Mais: obrigár os in- 
divíduos que se expatriam a 
quisitar «pessoalmente» os 
seus passaportes nas respe- 
ctivas repartições cujos che- 
fes deviam inquirir d^lles 
as circumstanelas em que 
abandonam a patria, e mos- 
trar-lhes quaes as condições 
de vida dos colonos nos di- 
versos paizes, para o que 
periodicamente se organisa- 
riam mapas com elementos 
fornecidos pelos differentes 
consolados. Por esta forma, 
combater-se-hia a acção dos 
engajadores e evitar-se-hia 
que estes levassem dos go- 
vernos ci.us, como fazem 
actualmente, os passaportes 
ás dezenas afim de os distri- 
buírem depois por aquelles 
que arrebanharam. 

«Por ultimo, havia ainda 
uma medida a adoptar, que 
me parece daria exellentes 
resultados; era a creação de 
um imposto sobre todos os 
bilhetes de passagem, tirados 
nos portos portuguezes. Esse 

imposto existe no Brazil. 
Não sei a que elle é alli ap- 
plicado. Entre nós destinar- 
se-hia a «um fundo de re- 
patriação», que seria credita- 
do proporcionalmente aos di- 
versos consulados, segundo 
as suas necessidaes. São estas 
medidas que julgo não só 
conveniente, mas indispensá- 
vel adoptar para acabar com 
a especulação criminosa por 
parte dos engajadores e evi- 
tar, de .futuro, que centenas 
de pessoas sejam victimas de 
miseráveis informações, at- 
trahindo-as para determina- 
dos centros, onde lhes é ma- 
nifestamente impossível exer- 
cerem a sua actividade.Nes- 
tas condições, por exemplo, 
e como já demonstrei, en- 
contra-sé o Pará. Se isto se 
não fizer, a sftoação do nos- 
so emigrante, n^quelle Es- 
tado, que já é aJHictiva tor- 
nar-se-ha desesperada den- 
tro em pouco...» 

Decrelo 

Pelo ministério do Inte- 
rior acaba de ser publicado 
o seguinte decreto: 

t(Em nome da Nação, o 
Congresso da Republica Por- 
tugueza decreta, e eu pro- 
mulgo a lei seguinte: 

Artigo 1.0 São as camaras 
municipaes auctorisadas a 
mandar cobrar coercivamen- 
te dos originários devedores, 
todas as despezas activas co- 
bráveis por execução admi- 
nistrativa, que forem exigi- 
reis, tenha ou não sido feito 
o seu relaxe no devido tem- 
po. 

§ único. As dividas prove- 
nientes de fóros serão cobra- 
das por execução administra- 
tiva. 

Artigo 2.0 Fica revogada 
a legislação em contrario. 

Tlf 
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DO PARA' 

Com o fim de diligenciar 
pôr termo á crise que esta 
praça, desde longa data, 
vem soffrendo, devido á des- 
valorisação da borracha e 
sem esperança d1esta difícil 
situação melhorar, teve to- 
gar uma imponente reunião 
na séde da Associação Com- 
mercial, na qual foram re- 
presentadas todas as classes. 
Foi- presidida pelo contra- 
nlmirante da armada, sr. 
José Carlos de Carvalho,de- 
putado Federal" pelo Rio 
Grande do Sul e aqui de pas- 
sagem em commissâo espe- 
cial do Governo Federal. 
Alem do illustre presidente, 
entre outros, fallaram os 
srs. dr. Ferreira Teixeira e 
J. Huber, expondo este á as- 
sembleia varias amostras de 
borracha fabricada no Ori- 
ente, determinando as quali- 

dades e explicando a manei- 
ra do seu fabrico. Depois de 
vários alvitres propostos pe- 
los oradores, foi deliberado 
telegraphar ao presidente da 
Republica, marechal Hermes 
da Fonseca e presidente do 
senado, a pedir providencias 
sobre vários casos que muito 
podem concorrer para mino- 
rar esta afflictiva situação. 

—O vapor nacional tCo- 
chran», de propriedade do 
commerciante d'esta praça, 
sr.Manoel Romão que se des- 
tinava ao serviço de trans- 
prote de carga e passageiros 
para o interior, acaba de 
naufragar meste porto. 

Encontrava-se encostado 
no estaleiro Síiva, onde cos- 
tumava aguardar o dia da 
partida das suas costumadas 
viagens, as quaes realisava 2 
vezes em cada mez. A altas 
horas da noite, o mestre e 
parte da guarnição que se 
encontrava a bórdo, nota- 
ram que o vapor mettia, pe- 
la popa, agua em grande 
quantidade dando alarme so- 
bre o caso e deligenciando 
immediatamente tratar do 
salvamento do navio, o que 
fizeram sem resultado, pois 
dentro em poucos minutos, 
submergia-se de maneira que 
nem tempo tiveram para ao 
menos salvar os papeis e 
diário de bórdo, sendo, até 
agora, ignorada a cau^a que 
motivou o sinistro. Felizmen- 
te não houveram perdas pes- 
soaes. O navio estava seguro 
na companhia de seguros 
«Loyde Paraense», na im- 
portância 60 contos de reis. 

—Vae ser construído, 
proximo á praça da Republi- 
ca, um novo theatro, que se 
destinará a espectáculos de 
variedades e denominar-se- 
ha «Alcazar», para cujo fim 
já foi firmado o respectivo 
contracto com os importan- 
tes constructores d'esta capi- 
tal, srs. Salvador Mesquita 
& C.'. 

—Teem continuado a apa- 
recer algumas cédulas falsas, 
de cem mil reis da 1.11 série, 
estampa 12.a. 

—Apezar das providencias 
tomadas pela policia, com o 
fim de evitar que nas ruas 
principaes os automóveis ca- 
minhem com grande veloci- 
dade, alguns chauffeurs con- 
tinuam a abusar, 'inenospre- 
sando as providencias toma- 
das, e fazendo victimas. Ain- 
da agora, o automóvel n.0 

7, que tem por chanffeur 
José dos Santos, devido á 
grande velocidade com que 
caminhava pela praça da Re- 
publica, foi sobre um menor 
de nome Antonio Lima, ao 
qual, depois de atirado a dis- 
tancia, uma das rodas pas- 
sou sobre o rosto, deixan- 
do-o e:n estado lastimável, 
recolhendo a seguir ao hos- 
pital de Caridade, em esta- 
do muito grave. O chanffeur 
foi preso e recolhido a ca- 
deia. 

— A' praça Baptista Cam- 
pos, o carro eléctrico ir.0 

i36, foi sobre um automo- 
ve!,inutt!isando-lhe o guarda- 
lama e um dos pharoes. O 
motorneiro do elecrricto,cau- 
sador do desastre, foi preso. 

—Ainda na avenida Inde- 
pendência, um automóvel 
guiado pelo seu proprietário 
o illustre advogado dr. José 
Mac-Dowel, sem que este tal 
podesse evitar, foi sobre o 
hortelão Manoel Peres, de 
nacionalidade hespanhola, de 
75 annos de edade. o qual 
soffreu ferimentos taes, que 
sucumbiu poucos momentos 
depois. 

Leal, 

Camara Municipal 

Sessão de 28 de maio 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, com assis- 
tência dos vogaes, srs. Jus- 
tiniano Antonio Esteves, Ma- 
noel José Lopes, "Antonio 
Evangelista Pereira, Aurelio 
d^raujo Azevedo. Frederico 
José de Puga e José Anto- 
nio d'Abreu Carneiro. 

—Informar favoravelmen- 
te ácêrca d'uma pretensão 
apresentada pelo sr. capitão 
José da Fonseca Lebre. 

—Concedidos subsídios de 
lactação por seis mezes a 
Antónia de Jesus Carvalho e 
Manoela Senra, d^sta villa 
e Maria Pires, de Parada do 
Monte. 

—Um requerimento do 
sr. Ignacio Teixeira Couto, 
d^sta villa, a pedir licença 
para reparar e abrir uma 
janella no seu prédio, sito á 
rua Direita, assim como pa- 
ra occupar parte da referida 
rua com os precisos mate- 
riaes. Concedida, não poden- 
do interromper o transito 
publico. 

—Confirma Jo o attestado 
de pobreza passado pela 
Commissâo parochialda fre- 
guezia de Roucas, a Maria 
Gonçalves, do Sobral de Ci- 
ma, da mesma freguezia. 

—Tomou-se conhecimen- 
to de um officio da Commis- 
sâo parochial de Christoval, 

; nomeanco Antonio Joaquim 
Vieira zelador da mesma fre- 
guezia. 

—Não se tendo ainda pro- 
cedido á vistoria a fazer na 
mina existente na Corredou- 
ra, de Paderne, ficou o as- 
sumpto que lhe diz respeito 
para resolver na próxima 
sessão. 

—Foi deliberado que o 
vogal sr. Pereira chame pes- 
soa competente para 'exami- 
nar as obras a fazer na fon- 
te publica do. logar de Po- 
mares. 

Nada mais se tratou. 
—^*4»  

Cicculto do iiaiulio 

Fôram addiadas para o 
dia 8 de junho as grandes- 
provas desportivas promovi- 
das pelo «Jornal de Noti- 
cias»; 
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Yiinini) CipUuhr 

da archidiflcese 

de Braga 

O cabido de Brasa elegeu 
para vigário capitular da ar- 
chidiocepe o rev. deão D. 
Antonio José da Silva Cor- 
reia Simões. 

Sua cx.a nasceu na frcgue- 
?ia de Cncourados, Barcel- 
Ins, a 3 de janeiro de 1857. 
Forfnou-se em junho de 
1882. Em outubro do mes- 
mo anno foi chamado a Bra- 
ga pelo então arcebispo D. 
João Chrisostomo para reger 
a caieira de mathematica no 
Seminário Conciliar. Em ou- 
tubro de 1883 foi nomeado 
desembargador da Relação 
EccleS astica Metropolitana. 
Em 1 de fevereiro de i885, 
sendo arcebispo o sr. D. An- 
tonio José de Freitas Hono- 
rato, fõi nomeado professor 
da cadeira de Isagoge e em 
17 de dezembro de 1887 
examinador pro-sinodal, sen- 
do collado como conego da 
Sé de Braga em i5 de no- 
vembro de 1893. 

Foi por vezes nomeado 
reitor de- Lyceu de Braga. 

Também foi vereador mu- 
nicipal,assumindo mais tarde 
a presidência da camara de 
Braga. 

Em 1907, estando no po- 
der João Franco, foi nomea- 
do deão da Basílica Prima- 
cial, em 1912 foi nomeado 
vigário geral da archidiocese 
pelo finado arcebispo. 

MSfFiMiaa 

E^ameatavcl desastre 

O nosso amigo sr. Don 
Abilio A. Games, bemquis- 
to commerciante da frontei- 
ra povoação d,Al.,eiOs, Gal- 
liza, e sua ex.raa família, aca- 
bam de soffrer um grande 
desgosto, com a perda de 
sua estremecida filhinha Ri- 
ta, que era todo o seu enle- 
vo. 

Na manhã do ultimo do- 
mingo. uma irmã mais nova 
d^queiia infeliz creança, te- 
ve a lembrança de lançar 
mão d^m rewolver que 
aquelle nosso amigo tinha na 
gaveta d,uma mesa de noite 
e, uma vez com elle na mão, 
a Rita, que era algo mais ve- 
lha e muito perspicaz, frou- 
Ih'© immediatamente, mas 
com tanta infelicidade que, 
naturalmente mexendo no 
cao^ o disparou contra si, 
indo o projéctil alojar-:e-lhe 
no corpo. 

Conduzida immediatamen- 
te a Creciente, aMi procedeu 
á extracção da bala, o tio da 
desditosa creança e abalisa- 
do clinico, sr. Don Luiz .^n- 
guiano Gomes, mas apesar 
da perícia com que se pro- 
cedeu a ta! trabalho, a inno- 
cente Rita, veio a fallecer no 
dia seguinte pelas 7 l/2 horas 
da manhã. 

Avaiie-se a dôr que tão 
abruptamente veio ferir o 
coração de seus desolados 
paes e demais família! 

Sentindo profundamente 
tão triste e lamentável acon- 
tecimento, d'aqui enviamos 
áquelle nosso amigo a ex- 
pressão mais sincera do nos- 
so pesa me. 

-M- 
O pequenino cadáver foi 

transportado para Alvelos na 
passada terça feira, onde af- 
fluiram muitas pessoas das 
relações da família Anguiano 
a tomar parte nas cerimo- 
nias fúnebres que alli screa- 
iisaram. 

ISamla da fisiarda 
l&epub Sica asa 

Diz-se que a festa da Bo- 
nança, a realisar em Setem- 
bro do corrente anno na 
praia de Ancora, será abri- 
lhantada pela banda da Gu- 
arda Republicana de Lisboa, 
da qual é chefe o distincto 
maestro, sr. Fernandes Fão. 

A ser verdadeira a noti- 
cia, como nenhuma duvida 
temos err- acreditar, é caso 
para se dizer que esta festi- 
vididc será concorridissima. 

—— 
Festividade 

No ultimo domingo rea- 
lisou-sc em Paderne uma 
imponente festividade em 
honra do S. S-, constando de 
missa solemne, sermão, pro- 
cissão e de tarde arraial, que 
foi muito concorrido. 

Por tal motivo, o nosso 
amigo sr. Francisco Antonio 
de Sousa Araujo, reuniu em 
sua casa um grande numero 
ce senhoras e cavalheircsdas 
suas melhores relações, on- 
de se dançou animadamente 
até ás 9 horas da noite. 

Bravo.' 

■*^¥8*  

Pensões ccclòslasticas 

Pelo ministério da justiça, 
foi nomeado vcgal da com- 
missão de pensões eccleshs- 
ticas n'este districto, o sr. 
dr. José de Jesus Joaquim 
d'Araujo, distincto advogado 
e professor do lyceu de Vi- 
anna do Castello. 

Capitão Ccbre 

A seu pedido, foi exone- 
rado do commando da S.® 
Companhia da Circumscri- 
pção do Norte da Guarda 
Fiscal, cargo que desempe- 
nhava desde dezembro de 
1911, o sr. José da Fonseca 
Lebre, que durante alguns 
annos exerceu entre nós o 
commando d'esta secção fis- 
cal, grangeando geraes sym 
pathias pelo seu procedimen- 
to e modo como se desem- 
penhou de ião espinhoso 
cargo. 

Sem querermos penetrar 
no intimo dos motivos que 
determinaram a resolução to- 
mada por sua ex.a, sentimos 
tal facto e muito mais por 
nos vermos privados do seu 
amavel convívio, que éra o 
de um ntficial muito distin- 
cto, recto, zeloso no cumpri- 
mento dos seus deveres e 
um excellente amigo. 

-)*(- 
Para o substituir, indigita- 

se o capitão de infanteria 
14, sr. Joio Luiz Fernan- 
des, que nos dizem ser tam- 
bém um distincto offkial e 
muito conhecedor dos servi- 
ços ãscaes, pcis já, quando 
tenente, commaudou diver- 
sas secções da guarda fiscal. 

 — 

Governador civil 
do Porto 

Cães vadios 

O ministério do interior 
vae mandar expedir uma 
circular a todas as auctorida- 
des administrativas chaman- 
do a sua attenção para o es- 
crupuloso cumpri mentf dos 
regulamentos relativos«® e.x- 
tineção de cães vadios. 

Sómeote bem entendido. 

—— 

Aguas do Pezo 

Já se acham frequentando 
as miraculosas aguas do Pezo 
grande numero de acquistas, 
constando-nos que tem havi- 
do muitos pedidos de apo- 
sentos nos vários hotéis dV 
quelia estancia. 

——- 
ISaplIsado 

Na egreja parochial da 
freguezia de Chaviães, bapti- 
sou-se solemnemente, no ul- 
timo domingo, uma filhinha 
do sr. Antonio José de Bar- 
ros, intelligente professor 
official d,esta villa. 

Serviram de padrinhos a 
ex.1"1 sr.a D. Antónia Doro- 
thea Alves de Barros e o sr. 
Victor Manoel Esteves de 
Magalhães, avós da recem- 
nascida, á qual deram o no- 
me de Maria Augusta. 

As nossas felicitações. 

brilhante e aievantada, tor- 
nando-se por isso credoras 
de elogios. 

A parte coral do «Mez de 
Maria» tem sido, pelas mes- 
mas promotloras e outras 
damas, d1 uma suavidade e 
graça incompara/eis, o que 
tem chamado ao templo gran- 
de numero de fieis. 

Corresportdcnte. 
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IDOCl DF PORCEIUMDÍ "VISTi 
ÍK-PPE", Gostos lindíssimos. Só ULU.iL , a vencje J0ão da Cunha 
Moraes. 

Secção agrícola 

Faiem annos: 

   

Contra a debilidatlc e 
para ssistcotar as 

torças 

Recomrr endamos o Vinho 
Nutrilivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por 
ser o único legalmente au- 
ctorisado pelos Governos e 
auctorldades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
d^uro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia,pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
cios médicos. Um cálix d'este 
vinho representa um bom 
bife. 

—— 

FallecSosento 

Em Penso, faheceu o sr. 
Manoel Joaquim Dommgues, 
presado pae do sr. Guilher- 
me Domingues, nosso esti- 
mado amigo, d'esta villa. 

Os nossos pêsames. 

DE MONSÃO 

Foi convidado a acceitar 
o car3o de governador civil 
do Porto, o sr. dr. Manoel 
d'Oliveira, distincto clinico 
de Ponte do Lima. 

 'M&sSíJH*  
Kxpeílieníc escolar 

Foi auctorisado o paga- 
mento do expediente escolar 
aos srs. professores de ins- 
trucçâo primaria, relativo ao 
2.0 trimestre de 1912-1913, 
devendo os interessados pro- 
cessar um recibo para cada 
trimestre. 

Tomou ante-hontem posse 
do legar de delegado do Pro- 
curador da Republica, d1esla 
comarca, o sr. dr. Agostinho 
Albano Lobo e Silva, magis- 
trado muito distincto e inte- 
gerrimo, segundo a fama de 
que vem precedido. 

—Gomo conclusão do 
«Mcz de Maria», cujos exer- 
cícios tem sido concorridis- 
simos pelo brilhantismo de 
que são revestidos no anno 
corrente, haverá nõ próxi- 
mo domingo 1.° de junho ás 
10 horas, no templo da Ma- 
triz, uma luzida festividade 
com missa solemne a piano 
e vózes por um grupo de da- 
mas da nossa sociedade e, 
ás 16 horas, sermão pelo 
eminente orador sagrado sr. 
Conego Bernardo Chouzal. 

As suas promottoras, D. 
Gandida Vieira dos Santos, 
D. Maria^ Amalia Brandão e 
Valle, D. Maria Domingues 
Ramos e D. Aldegundes 
Teixeira, tem empregado os 
melhores dos seus ex for cos 
para a tornarem cm tudo 

O tratamento das vinhas 
está no seu auge, se bem 
que este anno, felizmente, o 
lavrador tenha a queixar-se 
de poucas invasões de doen- 
ças. 

A caida feita em casa com 
sulphato de cobre está sen- 
do substituída com grande 
vantagem pela calda instan- 
tânea já pfeoarada da mar- 
ca SCHLOES1NG, a qual 
se vende em caixas, conten- 
do 25 latas c tendo cada la- 
ta dois kilos. 

Basta despejar o contheu- 
do de uma lata de dois kilos 
para dentro de too litros de 
agua e mexer bem; e assim 
n^m minuto estão prom- 
tos too litros de calda em 
condições para servir imme- 
diatamente e com a grande 
vantagem de constituirem 
estes 100 litros uma calda 
perfeita, não entupindo cons- 
tantemente os pulverisado- 
res, como a calda feita em 
casa, o que tanto atraza e 
incommoda durante o trata- 
mento. 

Á sombra da boa fa ma que 
a calda da marca SCHLO- 
ESING está dando ás cal- 
das instantâneas tan.bem ap- 
parecem outras caldas instan- 
tâneas mas fabricadas com 
elementos ordinários, o que 
já é provado pela sua defi- 
ciente embalagem, porque 
nenhuma calda boa deve 
conservar-se em saccos de 
papel ou de pano, porque 
assim o producto atrae a 
humidade do ar, que lhe faz 
perder a sua força. 

Devem pois os lavrado- 
res ver bem se obteem a 
marca SCHLOESING e re- 
cusar qualquer outra ou en- 
tão fazerem com todo o cui- 
dado um confronto entre a 
marca SGHLQESING e qu- 
alquer outra para assim se 
convencerem de que a mar- 
ca SCHLOESING merece a 
preferencia. 

Ha também caldas chama- 
das assucaradas, mas já tem 
havido queixas de que estas 
Caldas assucafadas chamam 
muito as formigas, praga 
qqe não convém augmentar. 

A casa O. Herói d & C.a, 
com sede em Lisboa e suc- 
cursaes no Porto, Pampilho- 
sa. Regoa, Faro, Santarém 
(S. Pedro), Évora e Beja, 
tem o referido artigo á ven- 
da, podendo os lavradores 
requisital-o á séde ou áquel- 
la das respectivas succur- 
saes, á qual, pela sua proxi- 
midade, mais lhe convier di- 
rigir-se. 

Egualmente tem a casa 
Herold á disposição dos la- 
vradores todos os demais ar- 
tigos do seu ramo de nego- 
cio, como sejam adubos chi- 
micos de toda a especie, sim- 
ples e completos, que vende 
sob a marca registada «Tre- 
vo de 4 Folhas», bem como 
pulverisadores, torpilhas, in- 
secticidas contra o pulgão da 

Sabbado—o sr. D. Luiz Anguiano Gomes. 
Terça feira—o sr. Julio Candido d'Azevedo Barroso. 

í   

Regressou a Lisboa, com sua ex.raa esposa, o sr. Luiz 
Máximo Ferreira, importante capitalista d^quella praça. 

—Também regressou a Paço d1 Arcos, o sr. José Mar- 
tins, nosso presado assignante e bemquisto empregado com- 
mercial d^quella localidade. 

— já se encontra rPesta villa, o sr. João Fernandes Lo- 
pes, muito digno secretario de finanças d^ste concelho. 

Os nossos cumprimentos. 
—De regresso de Lisboa, onde se encontrava ha dias, 

chegou a esta villa o sr. Luiz Augusto de Carvalho, nosso 
estimado conterrâneo e muito digno x.0 sargento da Com- 
panhia de Saúde de Moçambique. 

Âcompanha-o o seu amigo sr. Augusto Henriques, mui- 
to digno i.0 sargento dhnfar.tera do Uitramar. 

Egualmente os cumprimentamos. 
—Partiram: para Lisboa, o sr. Jeronymo de Carvalho 

e para o Porto, os srs. José Maria Marques e sua ex.ma 

esposa e José Augusto Ferreira. 
^ —Passa bastante Incommodada, a ex.11^ sr.3 D. Filome- 
na de Sousa Barros, presada esposa e mãe dos srs. Agos- 
tinho Fernandes de Barros e Armando Barros. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
—Vimos aqui, acompanhado de sua ex.ma esposa, o sr. 

Sebastião José de Barros, pressado pae do nosso amigo e 
intelligente professor official d^sta villa, sr. Antonio José 
de Barros. 

—Regressou a Vianna, com sua ex.m" famiiia, o sr. Gas- 
par Pereira de Castro, illustrado major de engenharia. ^ 

—Vindo do Pará, chega hoje a S. Gregorio, o sr. Jose 
Luiz Esteves, nosso estimado conterrâneo e assignante e 
considerado commerciante d^quella praça. 

Os nossos cumprimentos de boas-vindas. 

vinha e as doenças das oli- 
veiras como de qualquer ou- 
tra cultura, pondo ainda a 
mesma casa ao serviço dos 
lavradores, quando para isso 
os requisitarem com previa 
remessa de uma amostra de 
terra e communicação das 
necessárias indicações sobre 
a cultura pretendida, os con- 
selhos dos seus agronomos, 
a fim de escolherem a for- 
mula de adubos e maneira 
de tratamento que mais con- 
vém á cultura que se tenha 
em vistai 

Goniiminicailos 

Casamenla 

No cumprimento do meu 
dever, venho muito respei- 
tosamente por este meio, que 
julgo ser O mais pratico e 
honroso, prestar homenagem 
ao meu amigo Miguel e sua 
ex.ma esposa D, Palmira e a 
todos que lhes dizem respei- 
to, pela forma tão brilhante 
e alegre como foi realisada 
a cerimonia de tão sublime 
enlace. 

Dos cincoenta e tantos 
trens que conduziram á pit- 
tore=ca villa de Melgaço, os 
numerosos convidados, des- 
tacava-se entre elles pelo seu 
brilho e elegância, aquelle, 
eir que os jovens noivos se 
conduziam, e que com as 
suas riquíssimas toillets bri- 
lhavam entre os convivas, 
que de sorriso nos lábios e 
alegria no coração assistiam 
ao registo do seu casamento. 
Aproveito também a occasião 
para ellogiar o meu amigo 
rev. Caldas, dig.m0 parodio 
em Penso, pela forma tão 
agradavel e meiga que dis- 
pensou aos noivos, pois que 
depois de revestido de capa 
rica, lhes ministrou os sacra- 
mentos não precisos para 
actos d^sta natureza e que 

os pombinhos de Penso, não 
dispensam por coisa nenhu- 
ma, e que fazem muito bem, 
porque sem a benção do pa- 
dre, custa aos noivos ador- 
mecer na primeira noite de- 
pois de casados. 

Não está na minha forma 
de proceder, ir de encontro 
ao pensar religiosojou não re- 
ligioso de ninguém, mas a 
minha consciência não fica 
bem se n^esta ocCasiSo te não 
disser, meu'amigo, o quanto 
me encommodou a noticia 
do teu procedimento para 
com a Republica) tu que te 
dizias republicano" Radical, 
livre pensador e inCarnlÇado 
inimigo da Egreja e dos pa- 
dres, e que agora na com- 
panhia de tua ex.ma senhora 
e mais alguns que vos acom- 
panharam á benção papál, 
como o meu amigo Hyilario 
que também em Lisboa se 
diz maçon, e que para inglez 
ver não foi á Egreja com um 
filho a baptisar, e que agora 
com o seu chapéu fino e so- 
bre-casaca, eil-o puxando pe- 
lo? cordões á bolsa em be- 
neficio do meu amigo rev. 
Caldas. 

Eu dkiqui faço o meu mais 
vivo protesto, contra aquelies 
que, como vós, em Lisbca 
vos dizeis republicanos, e em 
Penso passam a ser por mim 
crismados de reaccionários e 
que d'essa forma proceder - 
do concorreis para o retro- 
cesso de liberdade e da justi- 
ça, quando deveríeis de n^s- 
5a terra que nos foi berço 
dar exemplos e provas, da 
mais alta Democracia aos 
que na mentira tem visado, 
eu aqui em Lisboa vos espe- 
ro, mas só com uma cara, 
ou de Republicano ou cons- 
pirador. 

Do meu coração estimo, 
Miguel, que tenhas boa lua 
de mel. 

Teu amigo, 
Lisboa, 24-5-913 

Peras. 



^úrnaí de j\idga{0 

Edilos de 30 dias 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartório 
do escrivão do 2.° nfficio, 
correm éditos de trinta dias 
a contar da segunda publica- 
ção do annuncio no nDiario 
do Governo», a citar os in- 
teresado? incertos que se jul- 
guem com direito a impu- 
gnar a acção especial para 
successão e entrega de bens 
requerida por José Joaquim 
Domingues, viuvo, do logar 
de Casal do Tão, freguezia 
de Paderne, pela qual pre- 
tende que julgada proceden- 
te e provada a acção e dan- 
do-se por justificada a ausên- 
cia de seu irmão Manoel Jo- 
sé Domingues, por mais de 
vinte annos, seja julgado ha- 
bilitado para, como irmão e 
portanto herdeiro do auzen- 
te, receber os bens indepen- 
dentemente de caução. 

Melgaço, 16 de maio de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jerorj-mo Casimiro Alves 
Monteiro. 
 «NMH»— 

Ediíos de 30 dias 

Pelo Juizo de Direito de 
esta comarca de Melgaço e 
cartório do escrivão abaixo 
assignado, cóirem éditos de 
trinta dias, a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
citando José Joaquim Cor- 
tes, solteiro, maior, do logar 
de S. Gregorio, freguezia 
de Christoval, auzente em 
parte incerta dos Estados 
Unidos do Brazil, para as- 
sistir a todos os termos até 
final do Inventario orphano- 
logico a que se procede por 
obito de Beatriz de Jesus 
l^opes, casada, moradora 
que foi no logar de S. Gre- 
gorio, da referida fteguezia, 
d^sta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 26 de maio de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de.Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do i.® officio, 

José Ferreira Las Casas. 

Edilos de 6 mm 

No juizo de direito da co- 
marca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do 2.° offi- 
cio, correm éditos de seis 
mezes. a contar da segunda 
publicação do annuncio no 
«Diário do Governo», a citao 
o auzente Manoel J. Domin- 
gues, para impugnar a acçãr 
para successão e entrega de 
bens requerida por José Joa- 
quim Domingues, viuvo, do 
logar de Casal do Tão, fre- 
guezia de Paderne, pela qual 
pretende que julgada proce- 
dente e provada a acção e 
dando-se por justificada a 
sua ausência por mais de vin- 
te annos, seja julgado habili- 
tado para como irmão e por 
tanto herdeiro do ausente 
receber os seus bens inde- 
pendentemente de caução. 

Melgaço, i5 de ma o de 
igi3. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

Jeronymo Casimiro Alves 
Monteiro. 

Edilos de 30 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e cartó- 
rio do escrivão do primeiro 
officio, correm éditos de 
trinta dias, a contar da se- 
gunda publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo» 
a citar José Pereira, ma- 
ior, solteiro, do logar de 
Cima, freguezia de Lamas 
do Mouro, auzente em par- 
te incerta do reino de Hes- 
panha, para assistir a todos 
os termos até final do inven- 
tario orphanolopico a que se 
procede por obito de Luiz 
Manoel Pereira, casado, 
morador que foi no dito lo- 
gar e freguezia, sob pena 
de revelia. 

Melgaço, 28 de maio de 
lgi3. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 

Edilos dc 30 dias 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do primeiro officio, 
correm éditos de trinta dias, 
a contar da segunda publica- 
ção do annuncio no «Diário 
do Governo», a citar os in- 
teressados incertos que se 
julguem com direito a impu- 
gnar a habilitação requerida 
por Adelina da Gloria Ma- 
galhães, viuva, proprietária, 
do Jogar da Tapada, fregue- 
zia de Chaviães, d^sta co- 
marca, pela qual pretende 
ser julgada habilitada única e 
universal herdeira de seu 
marido Manoel Alves, mo- 
rador que foi no mesmo lo- 
gar e freguezia, para na se- 
gunda audiência depois de 
findo o praso dos éditos ve- 
rem accusar a sua citação e 
ahi assignar-se-Ihes tres au- 
diências, a fim de produzi- 
rem qualquer opposição. As 
audiências n,esta comarca 
são ás segundas e quintas- 
feiras por onze horas, se es- 
ses diss não forem feiiados 
porque sendo-o se fazem 
nos seguintes se forem úteis. 

Melgaço, 25 de maio de 
1913. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão, 

José Ferreira Las Casas. 
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N^ste estabelecimento encontram-se todos os ^ , 
generos de mercearia. Especialidade em chá, café, 
assucar refinado e azeite, com 1 '/a 8rau ac'' - 
dez. • 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de la e algodão; Co- çff 
bertores, desde 55o reis a 3f55co reis; uma grande jf 
variedade de calçado para homem,senhora e crcan- {p 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes e cha- ^ 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinhas ^ ' 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- j.; 

logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas e ^ ■ 
cimento, e muitos outros artigos que é quasi im- ç 
possivel enumerar. ' 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; gT 
prompto pagamento, com grande desconto. Con- g -' 

r certos e instrucções, grátis. 

Vender mufto c ganhar pouco é o sys 
teiua adoplado na 
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NVsta acreditada casa con- 
fecciona-se qualquer obra 
concernente á arte de alfaia- 
te. 

Figurinos directamente re- 
cebidos do estrangeiro—etc. 

Alfaiataria Ribeiro 

Para commodidade dos 
seus freguezes n^sta villa, 
manda aqui no dia 9 de ca- 
da mez, (dia de feira men- 
sal) o seu empregado, a fim 
de receber quaesquer encom- 
mendas que promptamente 
serão satisfeitos. 

O proprietário, 

Lui^ dos Santos Ribeiro. 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

rega-se de todas as classes de fnnevaes, para o 

que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 
quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para MonsSo e Melgaço da venda de 
luxuosas unias de mogno c pau san- 

to, próprias para jazigos, desde 50^000 reis a 
300f$000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé No voas do Outeiro, de Paderne. 

T*regos convidativos 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE AN0NYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO \ 

Seguros dc xlda—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis 309:000^000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1900. . 

« 1907. . 
« 19 08. 
«19 0 9. 
« 1®10. 

.... 5:4635350 
21:852^740 

. . 4 2:216 $ 1S 0 
89:204^545 

135:353^05^ 

UTiiíir&n EJiEEJ^pniEjisanseiíEejmnEEJE 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

r/í 

o 

<P OÈ 
Acoito 0O 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, 90 

PORTO 

arasiraEiE jupsiraEiíBõirBsiMiíUiíiíBEiiB^ira 

Capitaes e rendas pagas até 31-lIIí IGfiO 

3t:256p'l3 

DIRECÇÃO TECHNICA 

Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 
Sub-Direclor, JOSÉ A. QUINTELLA 

Prcstam-sc todas as Informações verbal- 
mente das IO horas da mau ha ás 5 da 
tarde na séde da Companhia ou por 

escripto na volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN IÇÀN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPHICO UIBElUO 
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PRAÇa DE DEU-LA-DEU 

-^MONSÃO|4«- 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Trecos sem competência 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que a solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ÍTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a 
lecido João Alves da Cunha, 

viuva do fal- 
participa aos 

ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias [f"- 

9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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4'ARTÕXS DE VIoITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 

b 

mm 
wm 
mm 

nn 
mm 
•rm 

mm 

mm 
mv. 
mv, 
nm 

nm 
ms. 
mm 

mm 
mM 
mm. 

mm 

a^R4% 

t DO —• 

mm 

MELGAÇO 

JJ 

EíST.% «íficina cucarrega-se de todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graiumas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

meaiaranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, i-ecS9>os para confrarias c juntas de paro- 

chSa, cíc, 
linear rega-se também dc impressos para repartições 

publicas c eamaras munlcipaes. 

v. 

^ARTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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Gonslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tvleno. 

0 tviíímphanle apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas até hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Exe;uta-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores.' podendo servir para illurainação de 

• casas particulares, commerciaes ou villas. 
;; Kncarrega-se da montagem de cánalisaçòes para 
-i agua nu gaz em qualquer terra do paiz e da compra 

L de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
, bonelo de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
-1 sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

para o que tem correspondência directa com as mais 
, importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto, 

rvi Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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Vinho Nutritivo ãe Camu 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do sair- 
gueni (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças cu enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellactual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na • 
C'Onaes e estrangeiras a que 
tem concorrido." 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral; Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
tranco, F.os—Lisboa. 

• -f'/ 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Lepalmente au ct oriraiir ri- 
vilegiada. 

Premiada cmn Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil dieestão, utillissimo para pes- 
soas de estoma.aodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas_ pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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COLCHOARIA rL- 
r-s 

Joaquim |1 eivo to SVtoíi 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICIAAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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PPeste novo esiabelecimonlo, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes o mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», so querem comprdr 

barato. 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Kuiz 
«Sosé Dias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos/, ditos de 
saia e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos frei 
guezes e ao publico em gera- 
recnmmendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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